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Responder
aos desafios
do mercado

O panorama da formação executiva em

Portugal transformou-se radicalmente
nos últimos anos, adaptando-se comagi-
lidade às aceleradas mudançasdo merca-
do laboral.As principais escolas de negó-
cios do país implementaram alterações
estruturais nos seus programas, desta-

cando-se pela prontidão e eficácia na res-

posta às novas exigências.
“A formação executiva tem evoluído ra-

pidamente, incorporando novas compe-
tências, como pensamento estratégico
em ambientes incertos, gestão da diver-

sidade, sustentabilidade, pensamentocrí-
tico e transformação digital", afirma José

Crespo de Carvalho, presidente do Iscte
Executive Education. Para o responsável,
os currículos tornaram-semais dinâmicos,
colaborativos e orientados para a resolu-

ção de problemas concretos.
A inovação tecnológica surge como ele-
mento central na atualização dosconteú-

dos formativos. João Pinto,diretorda Ca-
tólica Porto Business School, enfatiza que
"os programas têm integrado módulos

dedicados à transformação digital, à sus-

tentabilidade e à inteligência artificial”,

preparando executivos para um ambien-
teem constante evolução.
Ana Lúcia Romão, vice-presidente para
aárea de Formação Executiva do ISCSP,
valoriza a “flexibilidade e rapidez de res-

posta” destas unidades curriculares, que
conseguem "adaptar conteudos, meto-

dologias e formatos às mudanças cons-
tantes domercado”.

A importância das competências
comportamentais
“Tivemos que nos reinventar com maior
foco no desenvolvimento das competên-
cias comportamentais, como a liderança,
a inteligência emocional eoo espírito críti-

co", explica MartaFerreira, coordenadora

executiva da Portucalense Business
School. Esta abordagem reflete uma mu-

dança paradigmática que transcende as

competências meramente técnicas.

Jose Crespo de Carvalho, do ISCTE, sin-
tetiza o paradigma atual: a personaliza-
ção, a aplicabilidade e a adaptabilidade
tornaram-se elementos-chave, assim
como "o desafio à construção do ser hu-

mano completo, inteiro, profissional e

pessoalmente” . uma perspetiva holísti-

ca que define a nova era da formação de

líderes em Portugal.


